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Aos doze dias do mês de março do ano de 2025, em sua sede localizada à R. Antônio Ataíde, 686 - Centro 
de Vila Velha, reuniu-se a Câmara Municipal de Vila Velha, sob a Presidência do Vereador Osvaldo 
Maturano e secretaria dos Srs. Edis Léo Pindoba e Ana Carolyna Caldeira Moura respectivamente 1º e 2º 
Secretários. Registradas as presenças dos Srs. Edis Ademir Ferreira Pontini, Adriana Meireles, Alexsandro 
Riguete Recepute, Devacir Rabello da Silva, Devanir Ferreira, Fabiano Oliveira, Flavio de Souza Pires, 
George Alves, Hércules Silveira, Jonimar Santos Oliveira, Patrícia Crizanto da Silva, Patrick da Silva Oliveira, 
Rafael Primo Turra, Renzo Ramalho Mendes, Thiago Lima Silva Henker e Welber Luiz de Souza. Registrada 
ausência do Sr. Edil Rogério Cardoso Silveira e ausência justificada do Sr. Edil Ivan Carlini. Havendo quorum 
regimental para a abertura da Sessão, o Presidente solicitou ao Vereador Patrick da Silva Oliveira que 
fizesse a leitura de um texto bíblico, em atendimento ao que preceitua a Resolução nº 480/97, o que foi 
feito de imediato. Prosseguindo, o Presidente solicitou ao 2º Secretário que fizesse a leitura da Ata da 
Sessão anterior, que depois de lida e discutida, foi aprovada por unanimidade dos Vereadores presentes. A 
seguir, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura dos Expedientes. EXPEDIENTE EXTERNO: 
Não houve. EXPEDIENTE INTERNO: Indicações protocolizadas sob os números 911/25, 913/25, 931/25, 
932/25 e 934/25, de iniciativa do Vereador Ivan Carlini, requerendo envio de expedientes à Secretária 
Municipal de Obras. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Indicação 
protocolizada sob o número 916/25, de iniciativa do Vereador Ivan Carlini, requerendo envio de 
expediente à Secretária Municipal de Serviços Urbanos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Indicação protocolizada sob o número 917/25, de iniciativa do Vereador Ivan 
Carlini, requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Indicação protocolizada sob o número 919/25, de iniciativa do Vereador Ivan 
Carlini, requerendo envio de expediente à Secretária Municipal de Esporte e Lazer. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para providências regimentais. Processo protocolizado sob o número 920/25, de 
iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, requerendo o espaço da Tribuna Livre da Sessão Ordinária do dia 02 
de junho de 2025, para uso da Sr.ª Regina Mazzoco, Presidente da SOPAES (Sociedade Protetora dos 
Animais do Espírito Santo), que irá discursar sobre “Bem-Estar Animal”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa 
para providências regimentais. Indicação protocolizada sob o número 921/25, de iniciativa do Vereador 
Jonimar Santos, requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para providências regimentais. Homenagem protocolizada sob o número 922/25, de iniciativa 
do Vereador Welber da Segurança, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-
Santense em 23 de maio de 2025, com a concessão e a entrega de Título de Cidadania Vilavelhense, ao Sr. 
Richard Moreira. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem 
protocolizada sob o número 923/25, de iniciativa do Vereador Welber da Segurança, indicando nome para 
Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense em 23 de maio de 2025, com a concessão e a 
entrega de Título de Cidadania Vilavelhense, ao Sr. Carlos Eduardo Romano. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o número 924/25, de iniciativa do 
Vereador Welber da Segurança, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-
Santense em 23 de maio de 2025, com a concessão e a entrega de Medalha “Domingos José Martins”, área 
de Segurança Pública, ao Sr. José Tadeu Simões Speck. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Indicações protocolizadas sob os números 927/25 e 928/25, de iniciativa do Vereador Ademir 
Pontini, requerendo envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Moção de Apoio protocolizada sob o número 935/25, de autoria do Vereador 
Patrick da Guarda, contendo proposição que assente ao PDL 3/2025, que susta os efeitos da Resolução nº 
258, de 23 de dezembro de 2024, do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente - 
CONANDA, e ao PL 1904/2024, que visa impedir que o aborto seja reconhecido como direito, sem previsão 
de limite de tempo gestacional, durante todos os nove meses da gravidez, até o momento do parto. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicações protocolizadas sob os números 
941/25 e 942/25, de iniciativa do Vereador Thiagão Henker, requerendo envio de expedientes ao Prefeito 
Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Voto de pesar protocolizado 
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sob o número 943/25, de iniciativa do Vereador George Alves, pelo falecimento do Sr. Stanley Stein. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Voto de pesar protocolizado sob o 
número 945/25, de iniciativa da Vereadora Adriana Meireles, pelo falecimento da Sra. Irene Coradine. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Voto de pesar protocolizado sob o 
número 946/25, de iniciativa da Vereadora Adriana Meireles, pelo falecimento do Sr. Roberto Emílio Bispo 
De Almeida. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Projeto de Lei 
protocolizado sob o número 955/25, de iniciativa do Vereador Welber da Segurança, que “Institui no 
município de Vila Velha, no âmbito das escolas municipais, a campanha permanente do ‘Semáforo do 
Toque’ com o objetivo de conscientização, prevenção, orientação e combate ao abuso e exploração sexual 
de crianças e adolescentes”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Processo 
protocolizado sob o número 958/25, de iniciativa do Vereador Patrick da Guarda, requerendo o espaço da 
Tribuna Livre da Sessão Ordinária do dia 16 de junho de 2025, para uso da Sr.ª Amanda Tito, profissional 
formada em Comunicação Social, a fim de palestrar sobre o tema “Dignidade humana é para todos”. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Homenagem protocolizada sob o 
número 959/25, de iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, indicando nome para Sessão Solene de 
Colonização do Solo Espírito-Santense em 23 de maio de 2025, com a concessão e a entrega de Título de 
Cidadania Vilavelhense, ao Sr. Fabio Almeida Rios. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Indicações protocolizadas sob os números 960/25 e 962/25, de iniciativa da Vereadora Carol 
Caldeira, requerendo envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Homenagem protocolizada sob o número 961/25, de iniciativa do Vereador 
Flávio Pires, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense em 23 de maio 
de 2025, com a concessão e a entrega de Título de Cidadania Vilavelhense, ao Sr. Nilton Luciano De 
Oliveira. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Voto de pesar protocolizado sob 
o número 963/25, de iniciativa do Vereador Jonimar Santos, pelo falecimento da Sra. Ruth Bibiano Del 
Fiume. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Requerimento protocolizado 
sob o número 965/25, de iniciativa da Vereadora Patrícia Crizanto, requerendo envio de pedido de 
informação à Secretaria Municipal de Saúde. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Homenagem protocolizada sob o número 966/25, de iniciativa da Vereadora Patrícia Crizanto, 
indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense em 23 de maio de 2025, com 
a concessão e a entrega de Medalha “Juiz José Carlos Cola”, área Jurídica, ao Dr. Rodrigo Monteiro. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Moções de Aplausos protocolizadas sob os 
números 968/25 e 970/25, de autoria do Vereador Léo Pindoba, contendo proposições que visam 
homenagear ao Sr. Marcos da Silva Pinto Junior; e ao Sr. Paulo César Conceição Figueiredo. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Voto de pesar protocolizado sob o número 971/25, de 
iniciativa do Vereador Jonimar Santos, pelo falecimento do Sr. Francisco Pereira da Silva. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para providências regimentais. Homenagem protocolizada sob o número 974/25, de 
iniciativa do Vereador Dr. Hércules, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-
Santense em 23 de maio de 2025, com a concessão e a entrega de Título de Cidadania Vilavelhense, ao Dr. 
José Eduardo Coelho Dias. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicações 
protocolizadas sob os números 976/25, 978/25 e 994/25, de iniciativa do Vereador Dr. Hércules, 
requerendo envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Homenagem protocolizada sob o número 977/25, de iniciativa do Vereador 
Flávio Pires, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense em 23 de maio 
de 2025, com a concessão e a entrega de Título de Cidadania Vilavelhense, ao Sr. Auci Pereira da Silva. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o número 
980/25, de iniciativa da Vereadora Carol Caldeira, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do 
Solo Espírito-Santense em 23 de maio de 2025, com a concessão e a entrega de Título de Cidadania 
Vilavelhense, ao Sr. Ubirajara de Freitas Souza. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Homenagem protocolizada sob o número 981/25, de iniciativa do Vereador Flávio Pires, 
indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense em 23 de maio de 2025, com 
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a concessão e a entrega de Medalha “Senador João Calmon”, área da Cidadania, ao Sr. Daniel Sampaio 
Tourinho. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob 
o número 985/25, de iniciativa da Mesa Diretora, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do 
Solo Espírito-Santense em 23 de maio de 2025, com a concessão e a entrega de Título de Cidadania 
Vilavelhense, ao Sr. Dreifi Neifi de Castro Martins. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Homenagem protocolizada sob o número 986/25, de iniciativa da Mesa Diretora, indicando 
nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense em 23 de maio de 2025, com a 
concessão e a entrega de Título de Cidadania Vilavelhense, ao Sr. Rodrigo de Castro Azevedo. DESPACHO: 
À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Voto de pesar protocolizado sob o número 988/25, de 
iniciativa do Vereador George Alves, pelo falecimento do Sr. Celmo Prata Pacheco. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para providências regimentais. Voto de pesar protocolizado sob o número 989/25, de 
iniciativa do Vereador George Alves, pelo falecimento da Sra. Terezinha Lucio de Oliveira. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para providências regimentais. Moções de Aplausos protocolizadas sob os números 
991/25 e 992/25, de autoria do Vereador Patrick da Guarda, contendo proposições que visam homenagear 
à Assembleia de Deus em Itapoã; e ao Apostolo Carlos Eduardo Ventura. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o número 993/25, de iniciativa do 
Vereador Ivan Carlini, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense em 23 
de maio de 2025, com a concessão e a entrega de Medalha “Henrique Meyerfreund”, área da Indústria, ao 
Sr. Kevlyn Fabrício Oliveira de Sousa. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. 
Homenagem protocolizada sob o número 995/25, de iniciativa do Vereador Thiagão Henker, indicando 
nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense em 23 de maio de 2025, com a 
concessão e a entrega de Título de Cidadania Vilavelhense, ao Sr. Paulo Sérgio Dona. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 996/25, de 
iniciativa do Vereador Alex Recepute, que “Dispõe sobre o incentivo a realização de sessão de cinema 
adaptada a crianças e adolescentes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e suas famílias no Município 
de Vila Velha/ES e dá outras providências”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Homenagem protocolizada sob o número 997/25, de iniciativa do Vereador Jonimar Santos, 
indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense em 23 de maio de 2025, com 
a concessão e a entrega de Título de Cidadania Vilavelhense, ao Sr. Fernando Peixoto Saliba. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o número 998/25, de 
iniciativa do Vereador Jonimar Santos, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-
Santense em 23 de maio de 2025, com a concessão e a entrega de Título de Cidadania Vilavelhense, a Sra. 
Vânia Caldeira De Azevedo Xible. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Projeto 
de Lei protocolizado sob o número 1003/25, de iniciativa do Vereador Renzo Mendes, que “Estabelece a 
criação de espaços de coleta de lixo às associações, ou organizações análogas de reciclagem, nas festas e 
eventos da cidade de Vila Velha”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Voto de 
pesar protocolizado sob o número 1006/25, de iniciativa do Vereador Renzo Mendes, pelo falecimento do 
Sr. Marcelo da Silva Mendes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Voto de 
pesar protocolizado sob o número 1007/25, de iniciativa do Vereador Renzo Mendes, pelo falecimento do 
Sr. Guilherme Miranda Barbosa. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Moção 
de Aplauso protocolizada sob o número 1008/25, de autoria do Vereador Renzo Mendes, contendo 
proposição que visa homenagear a Sra. Luiza de Freitas Monteiro. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
tramitação regimental. Voto de pesar protocolizado sob o número 1009/25, de iniciativa da Vereadora 
Carol Caldeira, pelo falecimento da Sra. Carla Gobbi Fabrete. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Homenagem protocolizada sob o número 1013/25, de iniciativa da Mesa 
Diretora, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do Solo Espírito-Santense em 23 de maio de 
2025, com a concessão e a entrega de Título de Cidadania Vilavelhense, ao Sr. Evaldo Magnago. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Homenagem protocolizada sob o número 
1015/25, de iniciativa do Vereador Ademir Pontini, indicando nome para Sessão Solene de Colonização do 
Solo Espírito-Santense em 23 de maio de 2025, com a concessão e a entrega de Título de Cidadania 
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Vilavelhense, ao Sr. Maikel Araujo Dos Santos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Neste momento, em atendimento a solicitações de diversos Vereadores, o Presidente solicitou 
um minuto de silêncio pelo passamento das seguintes pessoas: Sra. Carla Gobbi Fabrete e Sr. Stanley Stein. 
Encerrada a leitura dos Expedientes o Presidente solicitou ao 2º Secretário que fizesse a chamada dos 
Oradores Inscritos. 1º Orador: Vereadora Patrícia Crizanto, que cedeu 2 (dois) minutos do seu tempo ao 
Vereador Flávio Pires e utilizou os 13 (treze) minutos finais. O Vereador Flávio Pires procedeu à entrega de 
uma Moção de Aplauso a Sra. Christina Duarte Nunes Mutz, Fisioterapeuta. A Vereadora Patrícia Crizanto 
iniciou agradecendo a Deus e cumprimentou aqueles que acompanham a transmissão ao vivo, em especial 
sua mãe, Joana; seu pai, Pedro; e sua irmã, Paula, que é líder comunitária eleita pelo trabalho realizado ao 
longo dos anos na comunidade de São Torquato. Da mesma forma, cumprimentou os Vereadores em 
nome das Vereadoras Carol Caldeira e Adriana Meireles, bem como o representante do Executivo 
Municipal, Secretário Robson Leite. Dirigiu-se a todos os cidadãos de Vila Velha, assim como aos que 
acompanham de outros municípios e estados, enfatizando que há pessoas que assistem à sessão e 
acompanham as atividades da Casa Legislativa até mesmo de outros países. Destacou que, no dia de hoje, 
12 de março, a sessão foi iniciada com um minuto de silêncio pelo falecimento de mais uma mulher na 
cidade de Vila Velha, vítima da violência. Reforçou o questionamento: "Até quando teremos que fazer 
essas solicitações?" Disse que, como Presidente da Comissão de Promoção e Defesa dos Direitos das 
Mulheres, composta também pela Vereadora Adriana Meireles e pelo Vereador Rafael Primo, teve a 
oportunidade, na última segunda-feira, dia 10 de março, de presidir a Sessão Solene em homenagem ao 
“Dia Internacional da Mulher”, a pedido do Vereador Presidente Osvaldo Maturano. Na ocasião, foram 
homenageadas diversas mulheres, incluindo donas de casa, advogadas, engenheiras e servidoras das 
Forças Armadas. Destacou a reflexão sobre a força e a importância das mulheres na sociedade, que lutam 
diariamente para garantir seus direitos, sobretudo o direito à vida. Ressaltou que ela e outras mulheres 
saem de casa pedindo a Deus proteção e, ao retornarem, agradecem por estarem com seus filhos e 
familiares. Disse que, infelizmente, tem testemunhado crimes de ódio contra as mulheres, os quais muitas 
vezes começam pelo cerceamento da fala, pela invisibilização e até mesmo pela exclusão de vídeos e fotos, 
como forma de tentar impedir que mulheres ocupem espaços de voz e decisão. Reforçou que as mulheres 
podem e devem ocupar esses espaços, pois têm competência para isso. Destacou que a Câmara tem a 
honra de contar com três Vereadoras atuantes, que chegaram ao Parlamento primeiramente pelas mãos 
de Deus e, depois, pelo voto popular. Mencionou que, na Assembleia Legislativa do Espírito Santo, dos 
trinta Deputados, quatro são mulheres. Lamentou a maneira como, diariamente, alguns homens tentam 
diminuir as mulheres, direta ou indiretamente. Informou que já subiu diversas vezes à tribuna da Câmara 
para relatar casos de violência política e de gênero cometidos contra si. Disse que aqueles que estão 
presentes na sessão sabem quem são essas pessoas, de onde vêm e quem patrocina os ataques. Em 
seguida, questionou: "O que foi feito? Qual a punição para o disseminador de fake news? Que punição 
receberam aqueles denunciados por assédio sexual e moral?" Disse ainda que, se alguém souber de 
alguma punição aplicada, que informe a ela ou à Casa Legislativa, pois, infelizmente, não houve nenhuma. 
Relatou que, dias atrás, foi abordada por algumas pessoas na comunidade Sagrada Família, onde o mesmo 
agressor cometeu outro tipo de violência, mas as vítimas, amedrontadas, não denunciaram. Questionou 
novamente se esses indivíduos estão sendo punidos. Solicitou a exibição de um vídeo no painel e relatou 
que, no dia do crime, estava a menos de 200 metros da loja onde ocorreu o assassinato de Carla. Disse 
que, no momento, estava no carro com seu filho, ouviu gritos e percebeu que algo havia acontecido, pois 
as pessoas corriam assustadas. Temendo um assalto à mão armada, acionou imediatamente o 190. 
Destacou que a vítima não teve como se defender e mencionou relatos de comerciantes do Polo Moda 
Glória, onde 90% das lojas são administradas por mulheres. Citou o caso de uma comerciante que, em 
certos momentos, precisa buscar mercadoria em outra loja e deixa sua filha de 12 anos sozinha no 
estabelecimento. Disse que todos estão alarmados e inseguros quanto ao que pode acontecer no futuro. 
Ressaltou que o vídeo exibido mostra inúmeros casos de violência contra a mulher e que essa realidade se 
repete diariamente, como se fosse um replay. Informou que os comerciantes solicitaram o reforço do 
policiamento, tanto da Guarda Municipal quanto da Polícia Militar, no Polo Moda Glória, pois a maioria das 
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vítimas potenciais são mulheres em situação de vulnerabilidade. Relatou que uma parte da reportagem 
mostrou que o mesmo assassino, 1 hora e 30 minutos antes do crime, entrou em outra loja e conversou 
com duas mulheres. Disse que ele atacou Carla porque estava sozinha e vulnerável, questionando: "Se o 
autor do crime estava em surto, por que não atacou um homem?" Mencionou que, no último final de 
semana, participou de um evento importante no Parque Cultural Casa do Governador, promovido pela 
Secretaria Estadual da Mulher e pela ex-vice-governadora do Espírito Santo, Jacqueline Moraes. Durante o 
evento, o Governador Renato Casagrande anunciou diversos programas para garantir a segurança das 
mulheres no Estado, incluindo a criação da Companhia Independente de Prevenção à Violência Doméstica 
e Proteção à Mulher (CIMU), que será comandada pela Major Jaqueline Pandolfi Freire. Informou que, 
desde aquele dia até hoje, novos crimes contra mulheres continuam acontecendo. Em seguida, questionou 
novamente quais ações estão sendo tomadas na Casa de Leis e o que mais pode ser feito para garantir o 
direito das mulheres à vida em Vila Velha. Lembrou que, na legislatura anterior, foi aprovada a criação da 
Procuradoria da Mulher por meio de uma resolução da Mesa Diretora, medida que já é realidade em 
outros Estados e que acompanha de perto a atuação das Procuradorias em prol da população. Informou 
que, no Senado e na Câmara Federal, há um trabalho de excelência na defesa dos direitos das mulheres e 
que as políticas públicas começam nas comunidades, sendo essencial fortalecê-las no município de Vila 
Velha. Deixou um pedido para que a Comissão da Mulher tenha o apoio dos Vereadores para realizar 
atividades nas comunidades e transformar a Câmara de Vila Velha em uma referência como uma Câmara 
Cidadã, assim como a Assembleia Legislativa do Estado tem sido um exemplo para o Brasil. Parabenizou o 
Presidente da Assembleia Legislativa do Espírito Santo, Deputado Marcelo Santos, e destacou setores 
importantes da instituição, como a Procuradoria da Mulher, atualmente sob a responsabilidade da 
Deputada Iriny Lopes, e que já foi comandada pela Deputada Janete de Sá; além da Defensoria Pública e da 
Polícia Civil, que emite carteiras de identidade. Reforçou a necessidade de demonstrar à população de Vila 
Velha que a Câmara é, de fato, a Casa do Povo e que os Vereadores são seus representantes, garantindo 
que suas vozes sejam ouvidas. Ao finalizar, agradeceu ao Presidente Osvaldo Maturano e à Mesa Diretora 
pelo suporte à Sessão Solene, através da equipe da Presidência, representada por Camilinho. Agradeceu 
também às Vereadoras Adriana Meireles e Carol Caldeira pela contribuição. Por fim, fez um apelo para que 
se reflita e se tome atitudes concretas, pois não se pode admitir o aumento dos índices de violência, 
informou que, em 2015, foram registrados 535 casos de feminicídio em várias regiões. Disse que, 
posteriormente, divulgará dados específicos em suas redes sociais para que a sociedade possa avaliar, 
refletir e agir. Reforçou que os Projetos de Lei voltados às mulheres, que estão nas Comissões, precisam 
ser avaliados por seus respectivos Presidentes, encaminhados para votação e implementados, garantindo 
que cheguem efetivamente às mulheres da ponta. 2º Orador: Vereador Patrick da Guarda, que cedeu 5 
(cinco) minutos do seu tempo ao Vereador Devacir Rabello, 3 (três) minutos à Vereadora Adriana Meireles, 
3 (três) minutos ao Vereador Dr. Hércules e utilizou os 4 (quatro) minutos finais. O Vereador Devacir 
Rabello iniciou saudando todos os presentes na sessão e informou que há um Projeto de Lei, de sua 
autoria, tramitando na Câmara que proíbe o uso de linguagem neutra em todos os ambientes e repartições 
públicas do Município de Vila Velha, e que será discutida a posição de quem é a favor ou contra o uso 
dessa linguagem. Em seguida, afirmou que a questão é de segurança pública, pois os Vereadores 
conservadores e de direita não “passam a mão na cabeça de vagabundo” e que a impunidade que hoje 
impera na sociedade é culpa do governo central. Destacou que os criminosos não têm mais medo de 
praticar crimes, pois sabem que permanecerão impunes perante a Justiça. Na oportunidade, solidarizou-se 
com o ocorrido a menos de uma semana após a comemoração do “Dia Internacional da Mulher”, 
envolvendo a vítima Carla Gobbi Fabrete, que, por coincidência, era uma de suas seguidoras, assim como 
seu esposo, Ilson da Silva. Expressou suas condolências e sentimentos aos familiares, ressaltando que a 
vítima deixa uma filha de dois anos. Informou que ainda não se sabe se o crime configura feminicídio ou 
homicídio, pois aguarda-se o desfecho do caso. Chamou a atenção para a questão da segurança pública, 
visto que é membro da Comissão de Segurança Pública da Câmara, presidida pelo Vereador Patrick da 
Guarda, que recentemente realizou uma audiência pública na Região 1 de Vila Velha. Alertou todo o 
Estado do Espírito Santo para a sobrecarga da Guarda Municipal, que busca apoio da Polícia Militar. 



                                                Estado do Espírito Santo 
                               CÂMARA MUNICIPAL DE VILA VELHA 
                                                                       "Deus seja Louvado" 
 
 
 
Ata da vigésima Sessão (Ordinária) realizada em 12 de março de 2025.                                                                     
 
1ª Sessão Legislativa. 20ª Legislatura da Câmara Municipal de Vila Velha, Estado do Espírito Santo.  
SESSÃO ORDINÁRIA. 
 

6 

Enfatizou que a segurança pública é dever do Estado, em especial da Polícia Militar, e que os munícipes 
cobram os Vereadores, pois são os agentes políticos mais próximos da população. No entanto, defendeu 
que essas cobranças deveriam ser direcionadas aos Deputados Estaduais, que têm o dever de acionar e 
fiscalizar o Governo do Estado quanto à falta de efetivo da Polícia Militar. Declarou ter certeza absoluta de 
que o aumento do efetivo ajudaria a coibir furtos e até assassinatos. Em seguida, questionou: “Cadê os 
Deputados Estaduais?”. Criticou o fato de que muitos vêm ao Município de Vila Velha pedir votos, 
prometendo melhorias na saúde e na educação, mas, ao longo dos anos, nada muda. Apontou que, apesar 
das promessas na área da saúde, o único hospital estadual em Vila Velha é o Hospital Antônio Bezerra de 
Farias, que anteriormente funcionava como maternidade. Alertou os eleitores de Vila Velha para que 
prestem atenção, pois 2026 é ano de eleição, questionando onde estão os Deputados Estaduais eleitos e o 
que têm feito pela segurança no município. Sugeriu que acionem esses Deputados para que cobrem as 
autoridades competentes, como a Secretaria de Estado da Segurança Pública, a Secretaria de Estado da 
Justiça e o próprio Governador Renato Casagrande, exigindo um maior efetivo policial para Vila Velha. Ao 
finalizar, explicou que seu desabafo se deve ao fato de as cobranças recaírem sobre os Vereadores por 
ocasião dos chamados “capeteiros” e “pandemônios”. Informou que recentemente utilizou essas 
expressões para se referir à Parada Gay, o que resultou na citação de seu nome no Ministério Público. No 
entanto, afirmou que todos são testemunhas de que, ao fazer tais adjetivações, está qualificando o que 
considera errado para a sociedade. Acrescentou que já utilizou os termos “capeteiro” e “pandemônio” 
para se referir a usuários de drogas, motos barulhentas e à falta de segurança pública, problemas que, 
segundo ele, precisam ser resolvidos em Vila Velha. Destacou que a solução imediata seria a substituição 
dos Deputados Estaduais que não têm compromisso com a cidade. Finalizou lembrando que é de sua 
autoria a lei que obriga a fixação de cartazes em prédios e condomínios com o número da Lei Maria da 
Penha e da Delegacia Especializada no combate à violência contra as mulheres. Informou que pretende 
estender esse projeto para os comércios de Vila Velha, especialmente no Polo Moda Glória, onde a lei 
levará o nome de “Lei Carla Gobbi Fabrete”, tornando obrigatória a fixação de cartazes com o número da 
Lei Maria da Penha e da Delegacia Especializada no combate a crimes contra as mulheres. Por fim, 
agradeceu à cidade de Vila Velha. A Vereadora Adriana Meireles iniciou cumprimentando todos os 
presentes na sessão. Em seguida, afirmou que, como mulher, não poderia deixar de falar sobre o ocorrido 
com Carla Gobbi Fabrete, assim como expressado por outros Vereadores. Informou que, no dia anterior, 
11 de março, foi noticiado na televisão que o Vereador Ademir Pontini protocolou um Projeto de Lei sobre 
o botão do pânico, o qual será de grande auxílio, assim como já ocorre nas escolas municipais. No entanto, 
ressaltou que, de acordo com as filmagens, a medida não teria evitado o ocorrido. Expressou preocupação 
com a sociedade atual, destacando que as pessoas estão adoecendo em diversos contextos, não apenas 
nas escolas, como frequentemente é abordado. Logo após, sugeriu ao Vereador Patrick da Guarda, 
presidente da Comissão de Segurança Pública, a realização de uma reunião para dialogar sobre a 
possibilidade de estender o botão do pânico, que já existe nas escolas e funciona por meio de um 
aplicativo, para os lojistas, ressaltando que essa medida traria grande benefício. Informou que a Guarda 
Municipal já mantém uma viatura no Polo Moda Glória. Destacou que as mulheres se tornam vítimas por 
serem consideradas frágeis, assim como os idosos. Relatou que também foi vítima de uma situação no 
bairro Glória, onde foi seguida e buscou abrigo em uma loja. A Guarda Municipal rapidamente interveio, 
retirando-a do local, pois os indivíduos que a seguiam permaneceram do lado de fora à sua espera. 
Mencionou a fala do Vereador Pastor Fabiano sobre o falecimento de um professor, esclarecendo que a 
causa foi um infarto fulminante. Informou que o docente tinha 65 anos, era diabético, hipertenso, morava 
sozinho e recebia acompanhamento da escola UMEF Aylton de Almeida, que considerava sua segunda 
família. Ressaltou que o Prefeito e a Secretaria de Educação prestaram toda a assistência necessária à 
família. Abordou também a questão do calor nas escolas, destacando a importância do tema. Citou que, 
em 2023, o Ministro da Educação, Camilo Santana, propôs em Brasília um estudo para mapear as 
condições estruturais das escolas em todas as prefeituras do país, com o objetivo de viabilizar a instalação 
de ar-condicionado, visto que muitas instituições são antigas. Afirmou que esse levantamento já está 
sendo realizado em Vila Velha pelo setor de engenharia da Secretaria de Educação desde sua gestão à 
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frente da pasta, visando à instalação do equipamento em todas as escolas municipais. Explicou que não se 
trata apenas da aquisição de aparelhos de ar-condicionado, pois é necessário adequar toda a 
infraestrutura elétrica. Destacou que, ao assumir a gestão, o Prefeito Arnaldinho Borgo precisou reformar 
diversas escolas que, há quatro anos, não ofereciam condições dignas de trabalho, antes de viabilizar a 
instalação dos equipamentos. Em seguida, dirigiu-se à Vereadora Patrícia Crizanto, afirmando que sua 
chegada à Câmara se deu em razão da violência política. Relatou que, enquanto ocupava o cargo de 
Secretária de Educação, sofreu ataques diretamente do plenário da Câmara. Enfatizou que sua presença no 
Legislativo tem como objetivo mudar essa realidade. Por fim, reforçou seu compromisso, juntamente com 
as Vereadoras Patrícia Crizanto e Carol Caldeira, para garantir que a violência política não aconteça mais na 
Câmara nem em qualquer outro espaço da sociedade. O Vereador Dr. Hércules iniciou saudando os 
presentes na sessão e agradeceu ao Vereador Patrick da Guarda, destacando-o como exemplo de guarda 
municipal. Em seguida, pediu desculpas à Vereadora Patrícia Crizanto, à Adriana Meireles e à Carol 
Caldeira, exemplos de mulheres na Câmara, por não ter comparecido à Sessão Solene em homenagem ao 
“Dia Internacional da Mulher”, pois precisou participar de uma palestra agendada há mais de um mês. 
Disse que, para a mulher, tudo é mais difícil e, na política, ainda mais, sendo constantemente discriminada 
e desrespeitada. Acrescentou, exemplificando, que fez mais de 15.000 partos e, quando uma criança 
nasce, diz que se parece com o pai, ressaltando que o desrespeito começa desde o nascimento. Em 
seguida, informou que a descida do Rio Jucu estava programada para o dia 23 de março, pois, no dia 22, 
comemora-se o “Dia Mundial da Água”. Explicou que Eduardo Pignaton, responsável pela organização do 
evento, infelizmente não pôde realizá-lo neste mês, mas que será feito em junho, deixando o convite a 
todos para participarem e fortalecerem a necessidade de preservação e respeito ao Rio Jucu. Após isso, 
solicitou que fosse exibido no painel uma indicação, dando os créditos das fotos ao Miguel, da Assembleia 
Legislativa do Espírito Santo. Disse que as mostram que as passarelas sobre a restinga, muitas vezes, ficam 
muito distantes de um acesso a outros locais, além de que os cadeirantes não conseguem transitar pelas 
passarelas de areia. Também sugeriu a construção de passarelas com mirantes, permitindo que as pessoas 
possam fotografar. Informou ainda que solicitou ao Prefeito Arnaldinho Borgo providências para a 
construção dessas passarelas. Mencionou também que, no dia 11 de março, participou de uma reunião de 
cerca de duas horas com o Diretor Executivo Cesar Musso, referência no Estado do Espírito Santo na área 
ambiental, a qual consideravelmente teve uma verdadeira “aula” sobre o tema. Relatou que visitou o 
Parque das Manteigueiras, que está sendo reformado, explicando que o nome se deve ao fato de que 
havia uma casa no local que lembrava uma manteigueira antiga. Dirigiu sua fala às Vereadoras Carol 
Caldeira, Adriana Meireles e Patrícia Crizanto, informando que dará um Título de Cidadã Vilavelhense à 
Presidente da OAB de Vila Velha, Larissa Jabôr, a primeira mulher a ocupar esse cargo na história do 
município. Ressaltou que essa homenagem não se deve ao fato de ter sido convidado para integrar a 
Comissão de Direito Médico da OAB, mas sim para prestigiar sua trajetória. Além disso, destacou que, pela 
primeira vez na história do Estado do Espírito Santo, uma mulher, Érica Neves, preside a OAB-ES, motivo 
pelo qual também receberá o Título de Cidadã Vilavelhense, indicação da Mesa Diretora. Da mesma forma, 
o Frei Gabriel, que assumirá o cargo de Guardião do Convento, será homenageado com o mesmo título. Ao 
final, agradeceu pelo tempo concedido e pela tolerância dos presentes por aguardarem a conclusão de sua 
fala. O Vereador Patrick da Guarda iniciou solicitando que fosse exibido um vídeo no painel enquanto 
falava. Informou que, na segunda-feira, dia 10 de março, às 19 horas, foi realizada a primeira Audiência 
Pública da legislatura, no Colégio Primeiro Mundo, no bairro Praia da Costa. Destacou a presença de 
diversas autoridades, como o Comandante do 4º Batalhão da Primeira Companhia Independente; o 
Promotor de Justiça Dr. Aloyr, representando o Ministério Público; a Comandante Landa, da Guarda 
Municipal de Vila Velha; o Secretário de Segurança de Vila Velha, Major Rogério; além de representantes 
da OAB, como o Dr. Darós, Presidente da Comissão de Segurança. Ressaltou, ainda, a participação 
fundamental de comerciantes e síndicos de prédios da região da Praia da Costa. Disse que, na Audiência 
Pública, foi tratado especificamente sobre a situação dos moradores de rua, abordando questões como 
furtos, arrombamentos em comércios e o incômodo causado pelo acúmulo de lixo nas portas dos prédios, 
tema que recebeu atenção especial. Além disso, discutiu-se o que a Prefeitura Municipal de Vila Velha 
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pode fazer, de forma efetiva, para colaborar com a segurança no bairro Praia da Costa. Informou que a 
Guarda Municipal de Vila Velha possui um programa tecnológico de reconhecimento facial, viabilizado por 
meio de um convênio com os condomínios, permitindo o acesso às imagens das áreas externas dos 
edifícios, integradas ao monitoramento da Prefeitura de Vila Velha. Explicou que o funcionamento será o 
seguinte: quando um suspeito passar pela calçada de um edifício ou em frente a um comércio, a câmera 
externa captará sua imagem, e, por meio de inteligência artificial, identificará se há mandado de prisão em 
aberto, se ele é procurado pela Justiça ou se possui antecedentes criminais. Enfatizou que essa tecnologia 
contribuirá significativamente para a segurança local, pois, em pouco tempo, a Guarda Municipal poderá 
efetuar a prisão do indivíduo. Acrescentou que, além disso, o convênio com os síndicos permitirá que as 
câmeras registrem a movimentação de moradores em situação de rua que tentem invadir ou arrombar 
estabelecimentos, possibilitando que a Guarda Municipal atue de forma mais eficaz, especialmente 
durante a madrugada, para coibir tais práticas. Informou que essa iniciativa será inicialmente implantada 
na região da Praia da Costa, mas, futuramente, será expandida para toda a cidade. Destacou, ainda, que, 
por meio de uma indicação, pretende levar o projeto ao bairro Glória, que possui um grande número de 
estabelecimentos comerciais. Ressaltou que a segurança pública se faz com pessoas, mas, principalmente, 
com tecnologia, sendo esta um instrumento essencial para fortalecer a atuação dos órgãos competentes. 
Disse que, ao longo da sessão, foram debatidas diversas formas pelas quais os Vereadores podem 
colaborar, mas reforçou que é fundamental solicitar um maior efetivo da Polícia Militar para toda a cidade 
de Vila Velha, assim como uma atuação mais efetiva da Polícia Civil, pois a Guarda Municipal, sozinha, não 
consegue conter a criminalidade. Parabenizou o trabalho da Guarda Municipal, da qual faz parte, e 
agradeceu a todos que participaram da Audiência Pública. Criticou, ainda, aqueles que reclamam da 
insegurança, mas não comparecem às audiências e, posteriormente, cobram providências do poder 
público. Ressaltou que a participação ativa de todos é essencial para contribuir, de fato, com a segurança 
pública. Ao final, agradeceu ao Vereador Presidente Osvaldo Maturano pela oportunidade. 3º Orador: 
Vereador Ademir Pontini, que cedeu 2 (dois) minutos do seu tempo à Vereadora Carol Caldeira, 3 (três) 
minutos ao Vereador George Alves e utilizou os 10 (dez) minutos iniciais. O Vereador Ademir Pontini 
iniciou saudando todos os presentes. Em seguida, disse que a pureza da criança é a coisa mais linda do 
mundo, pois nesses tempos difíceis em que estamos vivendo, ouvir o relato do Miguelzinho é maravilhoso. 
Destacou que ontem foi convidado pela UNIGLÓRIA para participar da manifestação em solidariedade ao 
triste episódio que ocorreu com a Carla Gobbi. Qualificou o suspeito deste crime como um doido e um 
maníaco. Disse que o ocorrido poderia acontecer com qualquer pessoa, pois ele também costumava ficar 
em frente a esta Câmara de Vereadores. Infelizmente não sabe o que passa na cabeça do ser humano. 
Afirmou que quando esteve na manifestação alguém lhe perguntou: Você vai receber flores ou pedras? 
Respondeu que é político, e político tem que receber flores e pedras, não pode aparecer apenas em dias 
bons, tem que aparecer em dias ruins também. Caso quisesse apenas receber flores, ter-se-ia tornado 
artista da Rede Globo ou do SBT. Informou que, lá, recebeu manifestações por mais segurança e já 
comunicou, por meio de ofício, a Sra. Landa, e à Polícia Militar. Disse que em um desses pedidos, Eduardo, 
Glenda e Camila solicitaram um botão de pânico para o Polo de Modas da Glória. Também comunicou a 
eles, que, ontem mesmo, elaborou um Projeto de Lei, já protocolado, e que, para agilizar o processo, 
solicitará uma alteração para incluí-lo no Projeto de Lei que já tramita sobre educação. Solicitou ao 
Presidente Osvaldo Maturano e aos demais Vereadores que dêem agilidade a esse importantíssimo Projeto 
de Lei, em razão do Mês Internacional da Mulher. Disse que o bairro da Glória tem hoje 80% de 
empregabilidade feminina. É necessário mais segurança no bairro da Glória, pois é um local mais sensível, 
com maior presença feminina no comércio local. Solicitou que o Prefeito inclua o Polo Moda da Glória 
nesse botão de pânico. Depois solicitou a inclusão de todo o comércio da cidade de Vila Velha nesse 
aplicativo de celular, que é mais prático e seguro, garantindo uma resposta mais ágil da segurança. Quando 
foi representando a Câmara de Vila Velha no local, foi muito bem recebido por algumas pessoas, e ouviu 
tanto críticas quanto elogios. Tratando de outro assunto, disse que sempre foi muito procurado por 
ambulantes e barraqueiros, porque, na associação de moradores da qual é presidente, sempre fez festas e 
sempre os convidava para participar. Eles se queixavam de que não tinham voz, então ele os indagou sobre 
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a existência de uma associação. Responderam que não existia. Posteriormente, entrou em contato com 
Luiz Gustavo e com Mauro, ambos da CCVV, e fizeram a primeira reunião no Centro Comunitário de 
Cristóvão Colombo. Nesta reunião foi criada a associação que já possui alguns membros e também teve 
toda a documentação protocolada em cartório. Disse que está ajudando essa Associação de Ambulantes e 
Barraqueiros a abranger toda a cidade de Vila Velha. Isso é importante perante a Fiscalização de Postura, 
garantindo voz a esses trabalhadores, que hoje são negligenciados. Mas, com essa associação, eles terão 
voz e, futuramente, poderão eleger presidente, vice-presidente e demais membros. Está promovendo 
reuniões com sua equipe em diversas praças de Vila Velha, incentivando a adesão de mais membros. Salvo 
engano, essas associações só existem em São Mateus e em Vitória, mas em breve também existirá em Vila 
Velha, com a ajuda desta Casa e da Fiscalização de Posturas. Acrescentou que entrou em contato com o 
Edimar e o Zito, ambos da Fiscalização de Posturas, e eles ficaram super felizes com essa criação dessa 
Associação de Ambulantes e Barraqueiros na cidade de Vila Velha. Finalizou despedindo-se daqueles que o 
assistiam. O Vereador George Alves iniciou dizendo que todos os Vereadores e Vereadoras falaram muito 
bem sobre segurança pública e o papel do ente público municipal. Citou que o Vereador Devacir Rabello 
trouxe uma fala importante sobre a esfera de competência em relação ao Poder Estadual. Lembrou que no 
artigo 144 da Constituição, a Guarda Municipal foi criada, inicialmente, para custodiar o patrimônio 
municipal. Mas diante do brilhante trabalho que a Guarda Municipal apresentou, não só em Vila Velha, 
mas ao longo do Brasil, e também da ineficiência das outras formas de atuação a Guarda Municipal cresceu 
muito e se apresenta hoje como uma força importante. Fez uma reflexão do ponto de vista Municipal e 
Estadual, e também sobre a legislação Federal. Indagou se paira alguma dúvida sobre quem cometeu esse 
crime ontem, cuja vítima foi a Carla Gobbi. O vídeo mostra a identificação do suspeito que agora está 
internado. Indagou também se há alguma razão para o suspeito responder pelo crime em liberdade, e 
acrescentou que não há. A presunção de inocência, quando foi criada na Constituição de 1988, teve a 
intenção de se compatibilizar com os demais princípios constitucionais. A vida é soberana e nada pode ser 
maior do que a vida. Quando se tem a liberdade de uma pessoa em confronto com a vida que foi tirada de 
outra pessoa, não há dúvidas de que a vida deve prevalecer. Existem reportagens e noticiários dizendo: 
“Fulano”, que saiu da prisão há um dia, comete novo furto, roubo, assalto ou homicídio. Disse que foi 
Policial Civil e sabe como é frustrante investigar durante 30, 60 dias ou até um ano e, ao prender o 
suspeito, vê-lo logo em seguida solto, cruzando a esquina e rindo da sua cara. Lembrou que ano que vem 
tem eleições em nível Federal e Estadual e é necessário debater a legislação penal, processual penal e de 
execução penal do país. Ressaltou que o debate serve para todos: esquerda, direita e centro. Não tem 
sentido uma pessoa que foi presa em flagrante responder por um crime como esse em liberdade quando 
não há dúvidas sobre a presunção de inocência. A sensação de impunidade precisa ser debatida nas 
eleições e, principalmente, pelo Judiciário. O Judiciário tem que entender que a Carla Gobbi, vendedora, 
mulher, que estava lá “correndo atrás do seu sustento”, foi uma vítima sem chance de defesa e tinha sua 
vida tão valiosa quanto a de uma filha de Juiz, filha de ou sobrinha de Ministro do STF. É isso que tem que 
ser entendido para o Judiciário também concatenar junto com os outros Poderes, o tema segurança 
pública que é um desafio. Mas segurança pública não é representada apenas nesse âmbito, envolve 
também educação, saneamento básico, além do debate de hoje. Tratando de outro assunto e destacando 
a presença do Miguelzinho, disse que os Vereadores, como agentes políticos, têm o papel de ensinar desde 
cedo, desde criança. Citou que o Vereador Thiagão Henker ensina desde cedo, em Cobilândia, através da 
prática de esporte, os valores da disciplina, da dedicação e dos valores morais e éticos. A Vereadora 
Adriana Meireles, como professora concursada da rede municipal, desde cedo também ensina as crianças. 
Ressaltou ser importante colocarmos mais escolas em tempo integral, assim como o Prefeito Arnaldinho 
Borgo tem em seu plano de governo. Ações como essa de trazer o Miguel, certamente nunca mais o 
deixará esquecer desse dia na vida dele. E proporcionar-lhe, futuramente, a oportunidade de retornar para 
uma Tribuna Livre, trazendo outras crianças de sua sala, é uma forma de, desde cedo, ensinar as crianças a 
compreender os espaços de poder e seu papel na sociedade, para que, no futuro, tenhamos menos 
notícias e reportagens trágicas, às quais infelizmente nos habituamos. Finalizou parabenizando e 
agradecendo a presença do Miguelzinho dizendo que ele abrilhanta muito esta Casa com sua ternura e 
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leveza, e que assim os Vereadores possam conduzir as suas atuações políticas. A Vereadora Carol Caldeira 
declinou. Findo o tempo destinado aos Oradores Inscritos, a Presidência solicitou aos Srs. Vereadores que 
procedessem à recomposição de quorum para dar início à Pauta da Ordem do Dia, sendo registradas as 
presenças de 16 (dezesseis) Srs. Vereadores. Havendo quorum, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que 
fizesse a leitura dos processos constantes da PAUTA DA ORDEM DO DIA. DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: (em 
regime de urgência) Processo protocolado sob o nº 4359/24, de autoria do Vereador Devanir Ferreira, 
contendo Projeto de Lei que declara utilidade pública a “ASSOCIAÇÃO CONEXÃO DE FORA”, com sede 
neste município. Já constando a matéria com o parecer da Comissão de Justiça, que opina por sua 
legalidade e constitucionalidade, e das Comissões de Assistência Social e de Finanças, que opinam ambas 
por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, foi a mesma 
discutida pelo Vereador Devanir Ferreira. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 16 (dezesseis) 
votos favoráveis. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo de Lei. 2ª DISCUSSÃO e 
VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 2445/24, de autoria do Vereador Anadelso Pereira, contendo 
Projeto de Lei que Denomina de “JOSÉ BRAZ GALLINA” o Centro de Vivência do Parque Natural Municipal 
Morro da Manteigueira, localizado no bairro Glória, neste município. Colocados em discussão os pareceres 
da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da matéria, e das Comissões de 
Política Urbana e de Finanças, que opinam ambas por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. 
Colocada em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma 
aprovada com 17 (dezessete)  votos favoráveis. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o 
Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 4755/24, de autoria do 
Vereador Osvaldo Maturano, contendo Projeto de Lei que declara de utilidade pública o “INSTITUTO 
LIVRES PARA SONHAR”, com sede neste Município. Colocados em discussão os pareceres da Comissão de 
Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da matéria, e das Comissões de Assistência Social e 
de Finanças, que opinam ambas por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em 
discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 
17 (dezessete)  votos favoráveis. A Vereadora Patrícia Crizanto justificou o voto. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para elaborar o Autógrafo da Lei. Encerrada a Ordem do Dia, a Presidência solicitou ao 1º 
Secretário que fizesse a leitura da Pauta da Próxima Sessão: Processos protocolados sob os números: 
3556/24, 4252/24, 4629/24, 268/25 e 448/25. A seguir, a Presidência solicitou que o 1º Secretário 
anunciasse os Oradores Inscritos para a próxima Sessão: Não houve inscritos. Prosseguindo, a Presidência 
solicitou ao 2º Secretário que fizesse a chamada para as Explicações Pessoais: Vereadores Thiagão Henker 
e Carol Caldeira. Nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a Sessão às 11h25min, 
antes, porém, convidou os Srs. Edis para a próxima, a realizar-se em dia e horário regimental. A seguir 
mandou proceder a lavratura da presente Ata que depois de lida, discutida e aprovada, vai assinada pelos 
membros da Mesa Diretora.################################################################ 
 
Aprovada como redigida em 17 de março de 2025. 
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